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RESUMO 

A técnica oriental conhecida por charão corresponde ao processo de envernizar 
objetos através da laca. No Brasil, o método chegou em 1930 através do japonês 
Ryoichi Nakayama, que obteve o apoio do Serviço Florestal de São Paulo (hoje, 
conhecido por Instituto Florestal), resultando em uma escola que funcionou 
aproximadamente até 1972. Desde então, muito da história se perdeu e pouco se 
sabia sobre o desenvolvimento da arte no país. Assim, o objetivo deste projeto é o 
de reconstruir essa narrativa, por meio de recursos sonoros, fundamentados através 
de relatos, documentos, materiais midiáticos e referências bibliográficas. 

Palavras-chave: Charão; Urushi; Jornalismo; Podcast. 
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INTRODUÇÃO 

Ao visitar o Parque do Horto Florestal, na zona Norte de São Paulo, além 

de conferir uma variada representatividade da Mata Atlântica, é possível também 

ter acesso a diversas opções de lazer e cultura. 

O Museu Florestal Octávio Vecchi, localizado dentro do parque, é um 

exemplo disso.  

Em seu acervo é possível conferir o resultado de diversas produções 

científicas e artísticas desenvolvidas pelo antigo Serviço Florestal, hoje 

denominado por Instituto Florestal. 

Dentre as composições da expografia, estão as peças com a técnica 

milenar oriental conhecida como Charão, que consiste no processo de 

envernizar objetos (especialmente em madeira) através da laca, ou seja, de 

resinas extraídas de algumas árvores orientais. 

No Brasil, o método chegou em 1930 pelas mãos do japonês Ryoichi 

Nakayama e foi apoiado pelo Serviço Florestal, que financiou tanto o plantio da 

espécie que originava a laca, como também os aprendizados sobre a técnica. 

Eu tive a oportunidade de estagiar no Museu Florestal Octávio Vecchi por 

um ano e quatro meses. 

Nesse período, fiquei mais próxima do acervo, conhecendo um pouco 

melhor os detalhes que envolviam as peças. 

Embora eu tenha aprendido bastante, comecei a perceber que muitas 

informações sobre o charão estavam imprecisas e desencontradas, como se 

uma boa parte dessa história tivesse sido perdida no tempo. 

Em certo momento, o João Batista Baitello, biólogo e pesquisador 

científico do Instituto Florestal, concedeu ao museu documentos inéditos que 

pertenciam ao acervo do Dom Bento Pickel (um biologista e monge beneditino 

que trabalhou por muitos anos no Serviço Florestal de São Paulo). Além disso, 

também foram encontradas peças relacionadas ao charão que seriam 

descartadas por funcionários que não sabiam do que se tratava. 

Assim, nasceu a ideia de desenvolver um estudo que permitisse reavivar 

a memória dessa arte que é tão importante no contexto da história paulista e 

brasileira. 
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A primeira etapa consistiu na elaboração de um estudo de iniciação 

científica, intitulado por “A arte do charão no Brasil sob um olhar jornalístico 

cultural”, onde, além das análises das novas documentações encontradas, foi 

possível percorrer pelo setor midiático e acompanhar os processos evolutivos ao 

longo dos anos. 

A pesquisa resultou em descobertas incríveis.  

Mas, apesar de ter sido um pouco mais de um ano aprendendo sobre o 

tema, percebi que ainda faltavam muitas coisas para serem estudadas e que 

seria importante também deixar um registro midiático, de forma a essa história 

se tornar mais acessível e tangível para as pessoas. 

Assim, este estudo tem por objetivo dar continuidade ao tema de pesquisa 

sobre o charão por meio de uma narrativa sonora, em formato de podcast. 
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1. OBJETIVO 

 O objetivo dessa pesquisa é a elaboração de um podcast, como forma de 

tornar mais acessível para as pessoas a arte do charão, podendo ser utilizado 

futuramente até como apoio à coleção do Museu Florestal Octávio Vecchi. 
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2. JUSTIFICATIVA 

A comunicação pode ser dividida em três principais pilares: primária, 

secundária e terciária. Elas obedecem à ordem crescente, sendo que cada uma 

engloba a sua antecessora. Portanto, a terceira é a que detém todas as categorias. 

Ao que se refere a comunicação secundária, temos a seguinte caraterística: 

 

Na comunicação por meios secundários, os corpos deixam marcas sobre 
outros suportes, extracorporais, sendo estes suportes os portadores de 
mensagens até outros corpos, que então podem estar distantes uns dos 
outros, separados por milhas e milhas ou por séculos e séculos. Estas 
marcas, no princípio muito simples, vão se transformando em sistemas 
complexos de sinais, desde pictogramas a ideogramas ou a alfabetos, 
criando diversas formas de escritas. As mediações secundárias, realizadas 
por meio de tais suportes que recebem e guardam sinais (as pedras, os 
ossos, o metal, o couro, a madeira, o papel), representam uma enorme 
expansão no tempo e no espaço da comunicação (...). (PROSS apud 
BAITELLO JR, 2010, p.62). 

 

A partir do exposto, podemos dizer que a arte do charão é um tipo de 

comunicação secundária, porque ela não é apenas desenvolvida nos países 

orientais, mas sim ela continua em constante desenvolvimento pelos seus 

descendentes e admiradores da arte em qualquer lugar do mundo.  

Além disso, tudo que serve de veiculador de mensagens passa a ser mídia, 

logo, toda a representação gerada pelos meios secundários agregam significados, 

sendo de suma importância para o estudo em jornalismo (BAITELLO JR, 2010). 

Com isso, fica em destaque a relevância do estudo desta arte no Brasil. 

Quanto à escolha do formato podcast, existem alguns pontos a serem analisados. 

 O podcast, assim como as mídias tradicionais, é um meio de transmissão de 

conteúdos e informações, sendo como um programa de rádio, com a grande 

diferença de ser sob demanda. 

 

Em linhas gerais, o podcast é um arquivo de áudio disponibilizado na 

internet para download gratuito por qualquer usuário da rede. Suas funções 

são variadas, desde o entretenimento e a divulgação de informações até o 

seu uso para fins educacionais. (LENHARO e CRISTÓVÃO, 2016). 

 

Por mais que se trate de um tema bem imagético, são poucos os recursos 

visuais que o tema apresenta, pois muito do material foi perdido com o passar dos 
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anos. Ainda assim, os que existem se relacionam especificamente com as peças, o 

que promoveria uma repetição exacerbada, ainda que os desenhos tenham os 

traços diferentes e únicos, não abrindo muitas margens para compor a narrativa. 

Conforme destaca Baitello (1997), “em todas as esferas da atividade e da 

cultura contemporâneas detecta-se um predomínio do visual sobre o auditivo”. 

Ao afirmar isso, conseguimos entender que vivemos a cultura da visualidade, 

onde o que detêm mais notoriedade é sempre a imagem ao invés do som. 

Entretanto, com tantas imagens o tempo todo, somos sempre obrigados a ver, 

o que tem causado uma saturação da visibilidade, um cansaço na visão. Dessa 

forma, vemos as coisas, mas é como se estivéssemos tão habituados, que 

passamos a não ver mais. É a famosa “sensação de enxergar sem ver”, como define 

Baitello (1997). 

A visibilidade também possui um tempo muito mais curto e mais veloz, sendo 

mais fácil de ser esquecido. Ao contrário da audição, que ajuda com que a gente fixe 

melhor as coisas. 

O que precisamos é redescobrir a cultura do ouvir, porque é com ela que nos 

perdemos na nossa imaginação, ganhamos profundidade para os sentidos. 

Na conferência realizada no SESC Pinheiros em junho deste ano, Edgar 

Morin, falou um pouco sobre a arte oratória. Como exemplo ele falou sobre a 

profissão do advogado, que ao discursar, faz com quem o escute entre em transe. 

Ou ainda, ele citou sobre a narração de um jogo de futebol pelo rádio. A emoção é 

tanta, que é como se transmitisse ao ouvinte a sensação de estar no estádio. 

 

Um político que tem o dom da oratória deve começar a aquecer sua voz 
para se colocar em um verdadeiro estado de inspiração, ou seja, em um 
estado de autêntica eloquência: pode-se afirmar que, a partir de então, ele é 
possuído por seu próprio discurso, por suas próprias ideias (MORIN, 2016, 
p.62). 

 

Morin também destaca que a arte já tem por si só o papel cognitivo de 

sensibilizar, mas só aprendemos bem alguma coisa se a mesma for acompanhada 

por emoção. Aí entra a audição, que é capaz de estimular a imaginação, de permitir 

sensações, de despertar sentimentos, como destaca Baitello: 

 

O ouvir nos permite gerar imagens, nossas próprias imagens, e essas são 
imagens geradas por nexos, sentidos e não são imagens oferecidas prontas 
de maneira a cercear a capacidade imaginativa. Imaginação vem de 
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imagem. Mas é a geração de imagens. E esta geração de imagem é 
provavelmente mais fértil no tempo do ouvir do que no tempo do ver. (1997, 
p.27). 

 

O ouvir deve estar associado também com a música, já que a mesma fala à 

nossa afetividade profunda, à nossa alma, se comunica sem necessariamente 

precisar de palavras como cita Morin (2016).  

Portanto, a intenção é, através da escolha do podcast, promover a 

redescoberta da cultura de ouvir, juntando a voz e as músicas, de modo a atingir e 

enaltecer a percepção humana de forma profunda, para que o conteúdo seja 

absorvido com mais eficácia. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

Pesquisando pelo termo “charão”, é muito difícil encontrar materiais 

relacionados ao tema. Conforme levantamentos, essa é uma palavra que foi 

“abrasileirada”. Nos países orientais, o charão compreende a urushi. 

Como o foco da pesquisa era no âmbito brasileiro, foi através do termo em 

português que as pesquisas prosseguiram. 

Ao que se refere especificamente ao charão, existe uma grande dificuldade 

em encontrar diversidades em bibliografias. 

Após muitas pesquisas foi possível encontrar um livro raro chamado “O 

Charão”, escrito pelo próprio Ryoichi Nakayama, pela Secretaria da Agricultura, em 

1951.  

 Como forma de complementar e superar os obstáculos das referências 

bibliográficas, diversas documentações foram separadas e estudadas.  

 Relacionado ao jornalismo, dentre as bibliografias consideradas como as mais 

importantes para a pesquisa está o livro “Jornalismo Cultural”, de Daniel Piza, que 

conta com um importante referencial histórico e contextual sobre essa área. Além 

disso, o material oferece dicas que são extremamente relevantes para a construção 

desse segmento, demonstrando que esse setor não deve ser tratado como 

secundário e é tão importante para a sociedade igualmente a outras editorias, como 

política e economia. 

 Daniel Piza (2004,p.45) ressalta um ponto importante para quem lida com o 

jornalismo cultural atual: 

 

O jornalismo, que faz parte dessa história de ampliação do acesso a 
produtos culturais, desprovidos de utilidade prática imediata, precisa saber 
observar esse mercado sem preconceitos ideológicos, sem parcialidade 
política. Por outro lado, como a função jornalística é selecionar aquilo que 
reporta (editar, hierarquizar, comentar, analisar), influir sobre os critérios de 
escolha dos leitores, fornecer elementos e argumentos para sua opinião, a 
imprensa cultural tem o dever do senso crítico, da avaliação de cada obra 
cultural e das tendências que o mercado valoriza por seus interesses, e o 
dever de olhar para as induções simbólicas e morais que o cidadão recebe. 

 

 Assim, podemos entender que o jornalismo é um mediador, mas no âmbito 

cultural a função dele é traduzir realidades complexas para acessíveis, mas sem que 

isso tire o valor da informação e que desperte nas pessoas o senso crítico.  
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 Outro livro selecionado foi o do Odair da Cruz Paiva, “Histórias da (I)migração – 

Imigrantes e Migrantes em São Paulo entre o final do século XIX e o início do século 

XX”, que ajudou a compreender aspectos relacionados com a imigração e com a 

história.  

 Por fim, destaco aqui as pesquisas em acervos midiáticos como um importante 

passo para a localização de materiais. Foi uma imensa variedade encontrada, o que 

permitiu verificar os contextos das épocas envolvidos, os mitos e exaltações 

exprimidas ao charão. 

  

 3.1. Contexto Histórico no Brasil e Japão (1929) 

O Japão teve um período considerado clássico, bem semelhante ao 

feudalismo na Europa e, posteriormente, um período moderno, em que começou a 

se industrializar e ter um governo igualmente ao das monarquias europeias, mas 

tendo como centralizador um imperador.   

O período moderno teve início com a Era Taisho, equivalente aos anos de 

1912 a 1926. 

Assim, Marriott (151 e 152) destaca que a partir desse período o Japão 

começou a seguir uma política expansionista e militarista, com a intenção de 

dominar a China e o Extremo Oriente, para garantir o acesso a matérias-primas e 

mercados. 

 Subsequente a esse período, tivemos a Era Showa (nome de reinado de 

Hirohito, 124º imperador do Japão, cujo título significa paz ilustrada), que 

compreendeu ao período de 1926 a 1989.  

 Inicialmente, o seu reinado foi marcado pela ascensão militar sobre o governo. 

 Durante esta época, o Japão enfrentava diversas crises advindas da Primeira 

Guerra Mundial (mesmo que tenha se juntado aos Aliados, o lado que venceu). 

  “A Primeira Guerra Mundial mostrou ser um dos mais mortíferos conflitos da 

história, com 30 milhões de baixas, entre civis e militares (e aproximadamente 8 

milhões de mortos)” (MARRIOTT, 2016, p. 161). 

 Além disso, ocorreu em 1929, nos Estados Unidos, a quebra da bolsa de Nova 

York, que sinalizou o início da grande depressão econômica, que fez com que os 
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bancos norte-americanos aumentassem suas tarifas e recolhessem depósitos na 

Europa, afetando todos os países e o comércio internacional (MARRIOTT, 2016). 

 Em 1930, a população japonesa havia mais do que dobrado comparado há um 

século. Esse fator, juntamente com a crise econômica mundial de 1929, ocasionou o 

aumento do desemprego e agravou o problema na área rural. Por isso, começou o 

incentivo da emigração. 

 Enquanto isso, aqui no Brasil, alguns anos antes, estávamos passando pela 

Primeira República, com o ápice da expansão cafeeira.  

 O país vivenciava a chamada República do Café com Leite, onde o governo 

federal se divida apenas entre os candidatos de São Paulo (que tinha o setor 

cafeeiro) e Minas Gerais (que tinha uma alta produção de leite). 

Com a abolição da escravatura em 1988, havia uma necessidade de substituir 

a mão-de-obra escrava por trabalhadores livres, para que atuassem especialmente 

nas fazendas de café do Estado de São Paulo. 

 Assim, havia um incentivo para que viessem os imigrantes. 

 De acordo com dados do Museu da Imigração Japonesa de São Paulo, o Brasil 

recebeu aproximadamente mais de 3,7 milhões de imigrantes no período de 1870 e 

1930. 

Conforme o museu destaca, os primeiros 781 imigrantes japoneses chegaram 

através do navio Kasato-Maru que fez o desembarque no porto de Santos no dia 18 

de junho de 1908. 

Ryoichi Nakayama (precursor da arte do charão) veio com sua família 

(esposa e seus seis filhos) ao Brasil em 1929, desembarcando em Santos no dia 26 

de junho. 

 É claro que, com o início da grande depressão, o Brasil também foi afetado, 

alterando o contexto político e econômico. 

 De acordo com Costa (2016, p. 87): 

 

O principal mercado consumidor do café brasileiro era os Estados Unidos; 
desse modo, a quebra da Bolsa de Nova York, em 1929, vai reverberar 
gravemente sobre o Brasil. O café entra em crise, e as exportações do 
produto, que no ano de 1929 atingiram a cifra de US$ 445 milhões, em 1930 
caíram para US$ 180 milhões. Era uma tragédia, pois, com uma economia 
pouco diversificada, o café representava 75% das nossas exportações. 
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 De toda forma, esse é um cenário mais adiante.  

 No momento da imigração de Ryoichi Nakayama, as condições pareciam 

favoráveis com boas perspectivas de vida. 

3.2. A Arte Koguei 

A Arte Koguei se difere do que temos por concepção de artesanato. Isso 

porque ela abrange uma série de modalidades que envolvem inúmeros aspectos da 

criação artística (OI, 2012). 

Dessa forma, seu desenvolvimento é mais elaborado e complexo, abarcando 

habilidades manuais, técnicas apuradas, estética refinada, além de uma minuciosa 

fase de preparação para a produção do objeto, de forma a promover o sentimento 

de prazer do espírito (OI, 2012). 

Esse tipo de arte “envolve a criação de objetos a partir de elementos básicos 

da natureza como o ar, água, terra e fogo com a utilização de matérias-primas 

variadas como madeira, vidro, tecido, argila, metal, entre outros” (OI, 2012, p. 04). 

O Koguei possui diversas categorias, nas quais podemos destacar a arte em 

madeira, metais, fibras, bambu, cerâmica e o charão. 

3.3. Charão ou Urushi 

O charão (que é conhecido no oriente pelo termo urushi) refere-se à resina 

extraída de uma árvore que, passando por procedimentos específicos, pode se 

tornar uma cola resistente para porcelana e cerâmica (OI, 2012). 

Assim, basicamente é retirada uma laca que é aplicada, sob várias camadas, 

nos objetos. 

Essa técnica milenar resulta em uma impermeabilização e confere resistência 

aos objetos, além de também oferecer uma beleza estética com brilho e cor. 

É possível, assim, usar para objetos de uso domésticos bem como para obras 

de artes, que envolvem pó de ouro, prata e incrustações de madrepérola. 

Ryoichi Nakayama foi o precursor da técnica aqui no Brasil, mas alguns 

outros artistas também emigraram ao Brasil e aqui desenvolveram a arte do charão, 

como Shozo Nagata, Yoshihiro Endo, Kozo Imayuki. 
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3.4. Ryoichi Nakayama e o charão 

Ryoichi Nakayama nasceu no dia 06 de junho de 1886, na cidade de 

Kanazawa, no Japão, local onde passou a sua infância e boa parte de sua 

juventude.  

Em 1909 ele se formou em economista pela Universidade Comercial de Kobe. 

Sua carreira profissional foi iniciada no setor bancário no Nomura Bank. 

No dia 27 de setembro de 1913, ele se casou com Haruye. 

Após ter passado oito anos no setor bancário, Nakayama resolveu sair, por 

considerar uma atividade muito monótona e resolveu se dedicar então ao setor 

comercial, trabalhando na empresa Mitsui S/A, com o cargo de chefe geral da 

carteira de exportação, permanecendo lá até o ano de 1929. 

Neste emprego, ele percebeu um considerável volume na exportação do 

charão.  

Nakayama tinha boas condições financeiras, mas os altos encargos cobrados 

na época devido ao contexto econômico, e a vontade de oferecer uma melhor 

qualidade de vida à família, fizeram com que viesse ao Brasil, chegando em 26 de 

junho do mesmo ano, no Porto de Santos. 

Em sua bagagem estavam itens de subsistência suficientes até os filhos 

pequenos completarem 16 anos (o mais novo tinha dois anos). 

Quando chegou ao país, ele deseja montar algum empreendimento. No início, 

tentou a indústria de fumo, mas não obteve sucesso. 

Depois, percebeu que o charão não era produzido no Brasil, então imaginou 

ser um bom investimento, ainda mais por não ter concorrência local. 

Em 1930 ele retornou então ao Japão e passou por mais alguns outros países 

(como China e Coréia), para buscar conhecimentos sobre a indústria do charão, 

ferramentas e sementes (ele trouxe da espécie Rhus Vernicifera). 

Ao voltar ao Brasil, na região de Ribeirão Pires na qual ele morava, fez os 

plantios, mas não obteve sucesso. 

 Dessa forma resolveu, em 1932, procurar ajuda do Serviço Florestal do 

Estado de São Paulo, onde foi recebido pelo diretor Dr. José de Camargo Cabral 

que acolheu a ideia de implantar a cultura do charão com uma visão mais ampla, 

objetivando alcançar todo o país. 
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Para atingir esse objetivo, em 1933, Nakayama foi convidado para atuar no 

Serviço Florestal. Ele plantou então mais 50 mudas iguais ao de Ribeirão Pires, mas 

novamente não deu certo. 

Assim, por intermédio oficial do governo, novas sementes foram importadas, 

mas dessa vez vinda da Indochina Francesa, a espécie Rhus Succedânea, que 

conseguiu se aclimatar e crescer. Porém, segundo o biólogo e pesquisador 

científico, João Baitello Batista, mais para frente descobriu-se que não foi 

verdadeiramente essa espécie, e sim a Rhus Verniciflua (Toxicodendron 

vernicifluum).  

A primeira coleta da laca foi realizada em 1938. 

No mesmo período, o curso sobre a técnica do charão foi ministrado de forma 

informal, tendo Nakayama como instrutor. Mas somente em 1959 o curso foi 

oficializado em Escola, onde, conforme a Lei Estadual nº5873, concede a 

denominação da mesma com o nome de Ryoichi Nakayama. Mas, infelizmente, ele 

não pode ver tal homenagem, por falecer no dia 22 de julho de 1948. 

Em 1941, Nakayama conseguiu a cidadania brasileira, conquista que o deixou 

plenamente realizado, uma vez que se considerava integralmente brasileiro. 

 

 

À direita, Ryoichi Nakayama ao lado de uma árvore de charão. Foto: Acervo pessoal Sérgio 

Nakayama. 
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 3.5. A arte do charão no Brasil 

Através das pesquisas, especialmente em jornais, foi possível notar o 

charão no Brasil desde 1800. No começo, ele era perceptível em leilões, onde 

artefatos como bandejas e mesas eram importados e vendidos. 

À medida que Nakayama inicia os seus trabalhos no Serviço Florestal, 

começa-se a ter um destaque no contexto midiático, alguns através de pequenas 

notas e outros com grandes reportagens falando sobre a técnica e a família 

Nakayama, conforme podemos conferir a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diário Nacional – A cultura do charão no Brasil – 07 de abril de 1932. 
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Folha da manhã – 

O Estado de S.Paulo – Assuntos Agrícolas – A árvore do charão – 05 de junho de 1941. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha da manhã – Charão, árvore que desafia o tempo – 08 de novembro de 1951. 
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Na primeira foto, o bebê que aparece no colo é o Sérgio Nakayama, neto de Ryoichi.  
Folha da manhã – Paulistas que não nasceram em São Paulo – 06 de julho de 1958. 
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Algumas reportagens, no entanto, chamam a atenção por evidenciar o alto 

custo dos artefatos de charão e o comércio paralelo que passou a existir em função 

disso: 

 

 

CCorreio de S. Paulo – A polícia apreendeu mercadorias contrabandeadas de vapores japoneses – 
02 de dezembro de 1933. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Folha de S.Paulo – O alto custo das peças de charão justifica-se pela complexidade e delicadeza de 

seu preparo – 12 de dezembro de 1959. 
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O Estado de S.Paulo – Se custa barato, não é charão – 16 de fevereiro de 1968. 
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O GLOBO – Propaganda – Jogo de escritório com charão – 09 de setembro de 1984. 
 
 

Outras matérias anunciam algumas exposições existentes que tiveram a 

respeito do charão: 

 

 
 

Folha de S.Paulo – Na Liberdade, japoneses mostram Arte Koguei – 14 de setembro de 1975. 
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Folha de S.Paulo – A história do Brasil através dos móveis – 20 de agosto de 1975. 
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Dentre os vários anúncios de exposições que foram encontrados, eu entrei 

em contato com as instituições para levantar mais informações. Um deles (figura a 

seguir), me levou até o MASP, onde descobri três pastas enormes com documentos 

de uma exposição que continham peças de charão dos artistas Shozo Nagata e Isao 

Takai.  

 

 
 

Folha de S.Paulo – Arte da Colônia Japonesa - 80 anos de Imigração – 18 de junho de 1988. 
 
 

Infelizmente, é possível notar nas mídias o efetivo declínio do charão. 

Conforme a pesquisa avançava para mais perto da nossa atualidade, maior a 

escassez de materiais. 
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O GLOBO – Charão, arte milenar em extinção – 21 de maio de 1985. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Folha de S.Paulo – Mofada há 50 anos em SP, arte japonesa corre risco – 22 de novembro de 2011. 
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As pesquisas de campo também permitiram obter mais informações. A 

seguir está uma foto da folha da árvore de charão com suas respectivas folhas, 

localizadas durante uma visita ao herbário Dom Bento Pickel, localizado no 

Instituto Florestal de São Paulo. 

 

 

 
 

Amostra coletada em abril de 1939, em Vista Alegre, São Paulo. 
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3.6 Entrevistas 

Para que os podcasts pudessem ser realizados, foram efetuadas algumas 

entrevistas. Como se trata de um assunto bem específico e raro, encontrar pessoas 

que falem sobre o assunto foi um grande obstáculo. 

Cabe ressaltar que todas as entrevistas foram realizadas de forma presencial. 

A seguir segue os detalhes de cada entrevistado: 

 

Francis Jean Marie – Artista francês – Fez pós-graduação em Belas Artes na 

Universidade de Tokyo (Japão) e especialização em urushi no Instituto Nacional de 

Bens Culturais de Tóquio – Atualmente é o único artista no Brasil que sabe a técnica 

de charão; 

 

João Batista Baitello – Biólogo, Pesquisador Científico – Áreas de atuação: 

Fitossociologia; Florística; Recuperação de áreas degradadas e/ ou alteradas; 

Taxonomia vegetal – Trabalha no Instituto Florestal;  

 

Michiko Okano – Possui graduação em Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo pela Universidade de São Paulo e doutorado em Comunicação e 

Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – Foi assessora 

cultural sênior da Fundação Japão (1995 a 2009) – Atualmente, é professora de 

História da Arte da Ásia no curso de Pós-graduação em História da Arte da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP);  

 

Natália Ferreira de Almeida – Formada em advocacia pela Universidade 

Presbiteriana Mackenzie e pós-graduada em História da Arte da Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP) – É responsável pelo Museu Florestal Octávio 

Vecchi;  

 

Osny Tadeu de Aguiar – Biólogo e Pesquisador Científico – Áreas de atuação: 

Fitossociologia; Florística; Recuperação de áreas degradadas e/ ou alteradas; 

Taxonomia vegetal – Trabalha 40 anos no Instituto Florestal; 
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Sérgio Nakayama – Filho do Kyoji Nakayama (que chegou ao Brasil com 4 

anos) – Portanto é descendente direto (neto) do Ryoichi Nakayama. 

 

De forma geral, eu me preocupei bastante com a qualidade sonora das 

entrevistas, mas alguns imprevistos fizeram com que duas entrevistas tivessem 

ruídos.  

Uma delas foi a do João Batista Baitello. No dia da gravação estava muito 

quente, assim, para aguentar a temperatura foi imprescindível manter o ventilador 

ligado, mas o mesmo era um modelo antigo que fazia bastante barulho. 

 A outra foi a da Michiko Okano. Devido aos seus compromissos, a 

entrevistada preferiu combinar o encontro em uma padaria. Apesar de o horário não 

ser de grande movimentação de pessoas, muitos ruídos foram captados, mesmo 

depois de termos mudado de lugar. 

Foram tentadas também outras pessoas para entrevistar. 

Entrei em contato, por exemplo, com a artista Takako Nakayama (que apesar 

do sobrenome, não tem relação com a família precursora) que faz peças em charão, 

mas ela está morando nos Emirados Árabes e conforme as restrições do país, não 

seriam permitidas nenhum tipo de entrevista. 

Também liguei para Associação de Arte Koguei, que fica no bairro da 

Liberdade, em São Paulo, a respeito de uma exposição sobre o tema, porém me 

informaram que não teriam peças de charão. 

Ainda assim, fui indicada a falar com Kenjiro Ikoma, vice-presidente da 

entidade. Por telefone, ele me explicou que não conhece mais ninguém no Brasil 

que faz o charão e que não possui artistas dessa categoria afiliados.  

Algumas pessoas que apareciam nos materiais foram procuradas, mas a 

maioria já faleceu. 

Também entrei em contato com o Conjunto Nacional (localizado na Paulista) 

a respeito de uma exposição antiga e com o Museu da Imigração Japonesa de São 

Paulo, mas ambos afirmaram não ter conhecimento sobre o assunto. 
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3.7. Roteiro do podcast 

Para a composição deste trabalho, foram realizados três episódios com 

aproximadamente 10 minutos cada. 

3.7.1. Primeiro episódio 

 

Esse episódio conta a o que é a arte Koguei, especificando um dos seus 

nichos que é o charão. 

Além disso, é evidenciado do auge até o declínio dessa técnica oriental no 

Brasil com o passar dos anos. 

Para compor a narrativa, foram utilizados os seguintes entrevistados: 

 

Francis Jean Marie; 

João Batista Baitello; 

Michiko Okano; 

Natália Ferreira de Almeida; 

Osny Tadeu de Aguiar. 

3.7.2. Segundo episódio 

 

É focado, essencialmente, na imigração do Ryoichi Nakayama (precursor da 

arte de charão no Brasil). 

Para compor a narrativa, foram utilizados os seguintes entrevistados: 

 

Natália Ferreira de Almeida;  

Sérgio Nakayama. 

3.7.3. Terceiro episódio 

 

Acompanha uma trilha (caminhada) no Instituto Florestal de São Paulo para 

encontrar resquícios da árvore de charão. 

Para compor a narrativa, foram utilizados os seguintes entrevistados: 
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João Batista Baitello; 

Osny Tadeu de Aguiar. 
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4. METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizado inicialmente um grande 

aprofundamento teórico, incluindo principalmente pesquisas em acervos midiáticos. 

O projeto incluiu diversas pesquisas in loco, como em museus, acervos e 

bibliotecas específicas. 

A partir de então, foi possível localizar pessoas e entidades que estão 

relacionadas ao tema, para recompor a história e, consequentemente, o material 

auditivo. 

Com as informações e depoimentos, fui capaz de elaborar um roteiro como 

forma de nortear as gravações, montagens e edições, abordando tópicos que 

incluem o descritivo do charão, a chegada da arte e da técnica no país, a relação 

entre a escola de charão e o museu, e as pessoas que continuam a arte aqui no 

Brasil. 
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5. CRONOGRAMA 

 

Atividades 2019 

 Jul Ago Set Out Nov Dez 

Aprofundamento 
bibliográfico 

X X     

Levantamento histórico X X     

Definição de roteiro X X X    

Agendamento de 
entrevistas 

  X X   

Gravação de entrevistas 
 

 X X X  

Pesquisa de trilhas 
 

 X X X  

Transcrição de 
entrevistas 

 
 X X X  

Edição e montagem 
 

  X X X 

Elaboração final do Tcc 
 

   X X 

Banca 
 

    X 

 

 

 



34 

 

 

CONCLUSÃO 

Com as pesquisas e entrevistas, foi possível traçar um melhor entendimento 

sobre a arte do charão. 

Identificamos que antes da técnica chegar ao Brasil, ela era apenas presente 

no país por meio de importações que costumavam ser comercializadas através de 

leilões. 

Após a chegada da técnica por Ryoichi Nakayama e com o apoio do então 

Serviço Florestal, notamos um espaço maior na mídia e um vasto interesse em 

aprendizagem da técnica, principalmente pelas pessoas de alto padrão, que 

economicamente tinham mais facilidades.  

Neste período também começa a aparecer anúncios frequentes de peças de 

charão em grandes lojas de varejos, sugerindo a venda de peças como forma de 

deixar mais elegante o ambiente. Entretanto, pelos preços em que são 

comercializados e por algumas características estéticas (como peso, brilho e cheiro), 

fica claro que são imitações.  

É possível conferir artigos de roupas e objetos culinários que também usam o 

charão. 

Teve ainda a tentativa de utilizar a técnica em hélices de madeira dos aviões. 

Entretanto, com o advento das tecnologias, o uso foi inviabilizado. 

Com a morte de Nakayama, de alguns de seus filhos que continuaram a 

técnica e com o fechamento das Escolas de Charão, a arte foi ficando adormecida. 

Hoje em dia, infelizmente os descendentes da família Nakayama não fazem 

nenhuma peça e não detêm mais o domínio por completo da técnica. 

Outros motivos também contribuíram para a interrupção do charão no Brasil. 

Um deles foi o surgimento do revestimento de objetos com o óleo da castanha 

de caju, que é um investimento barato e de retorno mais imediato. 

Ademais, tem a questão da árvore de charão apresentar um alto nível de 

toxicidade, o que pode causar uma severa alergia nas pessoas que de alguma forma 

são mais sensíveis. 

Outra percepção é a da restrição e o “fechamento” dos artesãos em repassar 

as técnicas. Segundo relatos, as pessoas precisam ter o interesse e buscar o 
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aprendizado, dessa forma elas mostram que são dignas e merecedoras do 

conhecimento. Isso, de certa forma, restringe ainda mais o acesso à arte. 

Tecnicamente o charão permanece inalterado quanto a sua criação. Mas a 

diminuição dos artistas também ocorre pela modernização, que afasta as pessoas 

da vida cotidiana, especialmente os japoneses que possuem tanta tradicionalidade 

(NISHIMURA, p.33). 

Michiko Okano destacou na entrevista que o Brasil tem um ótimo espaço para 

se produzir o charão, porque ele permite a criação de outras peças diferenciadas, 

como foi no caso da artista Takako Nakayama que fez dois quadros, sem títulos, que 

são desenhos e entalhes sobre a laca. Comparado aos países orientais, é uma 

forma de ser mais criativo e ter a livre escolha da criação, justamente por se afastar 

do tradicionalismo. 

Posso dizer que aprendi muito com todas essas pesquisas e entrevistas, 

consegui amadurecer muito mais profissionalmente. 

Apesar desse ser o trabalho de finalização do curso, a minha história com o 

charão ainda prosseguirá. 

Eu criei um site (conforme aparecem os detalhes no anexo) onde eu 

disponibilizarei todos os materiais encontrados, os podcasts e outros textos que fiz 

sobre o assunto.   

É uma forma de conseguir divulgar para que as pessoas conheçam e tenham 

acesso a essa arte. 

A minha grande esperança é que as pesquisas voltem a despertar e a 

engrenar a cultura do charão novamente aqui no Brasil. 
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ANEXO 

 

  

Interface do site “Charão no Brasil – Um resgate da técnica de arte milenar oriental” - criado para a 
divulgação dos materiais localizados e produzidos. 

 
Link: https://karinnygalvao.wixsite.com/charao 
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